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"A renegociação pluria-
nual será a nossa coloca-
ção, em princípio", confir-
mou o ministro da Fazen-
da, Ernane Galvêas, a este 
jornal, ontem. A partir des-
sa intenção, que será posta 
à mesa pelo presidente do 
Banco Central, Affonso 
Celso Pastora, na primeira 

reunião fotmal do comitê 
de assessoramento da dívi-
da externa brasileira, pre-
vista para o dia 5 de no-
vembro próximo, em Nova 
York, o governo brasileiro 
pretende renegociar os dé-
bitos externos de 1985 a 
1990, que montam US$ 60 
bilhões, junto aos bancos 
privados comerciais. So-
mente depois de acertar as 
condições definitivas com 
os credores privados é que, 
segundo Galvêas, o goyer-
no partirá para a renego-
ciação da dívida externa de 
governo a governo, junto 
ao Clube de Paris. Ele es-
pera que todo o pacote fi-
nanceiro seja "fechado ain-
da no final deste ano, avali-
zado pelo Fundo Monetário 
Internacional, que "amar-
rará" a negociação, e ga-
rantiu que, hoje, após di-
versos contatos com ban-
queiros internacionais, 
"está havendo melhor re-
ceptividade para uma re-
negociação plurianual". 

INGREDIENTES 
Fechar um pacote que 

envolve cinco anos e pres-
cindir de dinheiro novo 
("fresh money") para fe-
char o balanço de paga-
mentos de 1985 são, portan-
to, os dois novos ingredien-
tes da. fase 3 de renegocia-
ção da divida externa bra-
sileira, admitidos pelo go-
verno, mas ainda não tidos 

como uma decisão formal, 
inarredável. 

"Estamos trabalhando 
nas estatísticas, nos núme-
ros dos próximos anos, pa-
ra ver qual é, efetivamen-
te, a melhor sistemática de 
renegociação compatível 
com o nosso fluxo de cai-
xa", ponderou o ministro 
da Fazenda, observando, 
ainda, que um acerto mul-
tianual com os bancos pri-
vados não implicará, ne-
cessariamente, o mesmo 
modelo para rolar uma,  
parcela dos US$ 9 bilhões 
que representa a amortiza-
ção total de 1985 a 1990 jun-
to ao Clube de Paris. Esta, 
ele sabe, é uma tarefa ain-
da mais dura de ser nego-
ciada, pois nenhum país  

conseguiu tal feito nos cré-
ditos de governo a governo. 

Por enquanto, o Banco 
Central está envolvido na 
montagem de simulações 
do balanço de pagamentos 
para os próximos cinco 
anos. "Já temos pelo me-
nos umas trinta simulações 
feitas", revelou uma cate-
gorizada fonte oficial a este 
jornal, adiantando que os 
parâmetros utilizados para 
esses exercícios são uma 
taxa média de 10% dos ju-
ros internacionais, um 
crescimento médio de 3% 
do comércio mundial, que 
criaria espaços para supe-
rávits também médios de 
US$ 12 bilhões na balança 
comercial brasileira. Isso 
podendo resultar em neces-
sidade de dinheiro novo em 
um ano e em outro não. 
Uma negociação pluria-
nual traria embutida, as-
sim, que qualquer mudan-
ça significativa nos parâ-
metros básicos resultaria 
numa nova rodada de acer-
to entre governo e credores 
privados, para remontar as 
condições que serão acer-
tadas nesta fase 3. 


